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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
O termo juventude refere-se ao período do ciclo da vida em que as pessoas passam 
da infância à condição de adulto, sendo que este é um período de mudanças 
biológicas, físicas, psicológicas, sociais e culturais que variam de sociedade para 
sociedade (Edições Unesco, 2005). A juventude é uma fase de passagem e de 
suspensão que se prolonga, se estabiliza, torna-se condição de massa, porém não 
se reduz à idade biológica (Melucci, 2001). Quanto ao questionamento proposto na 
presente pesquisa, sobre a existência e a relevância uma questão juvenil e sobre o 
interesse para estudar o jovem, a sociologia do conhecimento responde, de forma 
clara e simples: os jovens são atores de conflitos, que, baseados na solidariedade, 
lutam com outros atores pela apropriação de recursos valorizados por ambos. 
Porém, “um movimento não se limita a manifestar um conflito, mas o leva para além 
dos limites do sistema de relações sociais a que a ação se destina” (id, 2001). 
Assim, os movimentos organizados pela juventude são de grande relevância para se 
entender o processo de mudanças nas sociedades complexas.  Através do advento 
da comunicação de massas, o tema “juventude” tem ganhado destaque, ao tomar os 
jovens como consumidores vorazes, individualistas, apáticos, causadores de 
violência e desinteressados pelas questões públicas, ou seja, há uma “apatia 
juvenil”. Porém, é incontestável a contribuição do jovem, enquanto ator, nas 
questões públicas e em outras formas de mobilização e manifestação da vontade de 
ir além do que lhe é estabelecido, assumindo papel de agente transformador. Nesta 
pesquisa tem-se como pretensão, considerando como referência empírica a cidade 
de Goiânia, o mapeamento e o estudo dos movimentos sociais juvenis da cidade, a 
discussão das potencialidades da participação da juventude goianiense em 
movimentos da juventude. Entretanto, esta pesquisa realiza-se sob a perspectiva de 
contribuir com o estudo das manifestações juvenis, enquanto ação coletiva, com o 
sentido de transformar das relações existentes, através de sua auto-afirmação, ao 
invés de submeter-se à regulação e ao controle frio do poder. 
 
2. METODOLOGIA 
Para levantamento e construção da amostra dos movimentos da juventude na 
cidade de Goiânia foram utilizados o banco de dados da Assessoria Municipal da 
Juventude da Prefeitura de Goiânia e de outros movimentos juvenis reconhecidos no 
decorrer da pesquisa. Com base nas leituras realizadas, sobre temática da 
participação e organização da sociedade civil, trabalhamos com variáveis 
explanatórias da potencialidade de participação na esfera pública (ligação ou não 
com partidos políticos, com o Estado e/ou com igrejas, número de participantes,  
rede  de  colaboração  com  outros  movimentos)  e  com  categorias (organizações 
não-governamentais, associações, entidades, fundações) que possibilitem a análise 
do objeto em estudo. 
 
 
 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Sob a discussão da idade do jovem, considera-se nesta faixa principalmente, o 
grupo populacional que corresponde à faixa etária que varia segundo contextos 
particulares, mas que está localizada entre 15 e os 24 anos.Tomando por base os 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD/95, os jovens de 15 
a 24 anos correspondem a 18,9% do total da população brasileira. Há uma presença 
mais expressiva de jovens nas áreas urbanas de algumas regiões, dentre elas o 
centro-oeste, representando 20,5% da população. Em Goiânia, conforme dados da 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE-1996/1997), a 
população jovem (15 a 24 anos), representa cerca de 22,1% da população total, 
quase 250.000 jovens. Tendo  por base a pesquisa Perfil da Juventude Goianiense, 
realizada pela Prefeitura  Municipal de Goiânia (2001), a distribuição dos jovens por 
idades na cidade, configurou-se da seguinte forma: 15 a 18 anos (40%)  e 19 a 24 
anos (60%). E quanto à distribuição por sexo, tem-se aproximadamente 51% do 
segmento jovem do sexo feminino e 49% do sexo masculino. Estes jovens 
goianienses, quando indagados sobre a percepção que têm a respeito da condição 
de ser jovem, 96,5% se afirmam enquanto jovem. E 89% acreditam que podem 
contribuir muito para mudanças na sociedade; enquanto 9,5% acreditam que podem 
contribuir pouco e apenas 1,5% responderam  que não podem contribuir em nada. 
(Perfil da Juventude Goianiense Prefeitura Municipal, 2001). Porém, estes dados 
devem ser questionados, pois muitos jovens afirmam, em relação à participação 
política, que podem colaborar para que ocorra mudanças, mas poucos participam.  
Apenas 2,5% afirmam que participam de associações ou movimentos, enquanto 
81,5% dizem que nunca participaram. Quando questionados sob participação em 
reuniões de algum partido político, 86% dos jovens de Goiânia declaram  que  nunca  
participaram e  apenas 3% afirmam  freqüentar  algum tipo de participação. Enfim 
somente 30% dos jovens alegam participar de algum grupo associativo, enquanto 
70% dizem não participar. Em relação a confiança dos jovens nos partidos políticos, 
75% deles dizem não confiar, contra apenas 25% que confiam. Dentre que teve 
maior confiança foi o PT, com 52% das indicações dos jovens. Depois o PMDB, com 
28%, seguido pelo PSDB com 6%. 
 
4. CONCLUSÃO 
Com base na pesquisa realizada foi possível concluir que a juventude reivindica o 
direito à comunicação aberta, e afirma sua vontade de utilizar todas as redes de 
sociabilidade voltadas à participação sóciopolítica e cultural de experimentar os 
canais expressivos e comunicativos que a sociedade coloca à sua disposição. A 
juventude é considerada pelos próprios jovens, como um período potencial de 
construção e transformação, visando o futuro. Porém estes dados evocam 
questionamentos, e hipóteses em diferentes linhas quanto a participação política dos 
jovens, pois muitos afirmam que podem colaborar para as mudanças, mas poucos 
participam efetivamente. Assim, os resultados revelam que os jovens, apesar de 
acreditarem ser possível sua contribuição para a mudança da sociedade, não 
colaboraram efetivamente para que a mudança aconteça. Nos movimentos 
pesquisados na cidade de Goiânia, percebe-se que o grupo que tem maior 
incidência de participação é o religioso (45,4%), sendo este composto em sua 
maioria pelo sexo feminino, na faixa etária de 19 a 24 anos.  
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